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RESUMO - Exames coprológicos para contagem e identificação de ovos e larvas de nematódeos gastrin-
testinais foram realizados durante o ciclo reprodutivo de femeas suínas das raças Laidrace e dc suas 
leitegadas. Verificaram-se, nas reprodutoras, lisfecções por Oesophagostomum spp., I!yostrongylus ni-
bicha e Ascaris suum, não se evidenciando infecções nos leitões até a ocasião do desniame. O número 
totpl de ovos de nematódeos eliminados nas fezes variou entre 0 (zero) e 5.900 ovos por grama de 
fezes, predominando os do gênero Oesophagostomum, com 81,1% dos ovos contados. O número mé-
dio de ovos por grama de fezes das repiodutoras, na fase de gestação, foi de 163,4; na lactação, foi de 
401,6; e após o desmame, 304,5. O gênero Oesophagostomum foi o principal contribuidor para o au-
mento do número de ovos de nematódeos eliminados nas fezes no período de lactação. 
Termos para indexação: aumento põs-parlo, suínos, Oesophagostomum spp., helnsintíase suma. 

VARIATION OF NUMBER OF NEMATODE EGGS IN FAECES OF SOWS 
DURING REPRODUCTIVE CYCLE 

ABSTRACT - Coprologic examinations, aimed to count and identify eggs and lar -voe of gastrointestinal 
nematodes, were performed within the swine reproductive cycle, in sows, and their litters, ol an 
Experimental Swine Farm. Infeetions caused by Oesophagosromum spp., Hyostrongylus rubidus and 
Ascaris suem were found in the sows, but not in the piglets at the weaning time. The total numtm of 
nematode eggs shedded per gram of foeces, ranged from O (zero) to 5,900, with the Oesophagosromum 
genus being responsible for 81.1% of eggs counted. The average number of eggs per gram faeces, taken 
for the sows in three periods during this experiment, were found to be 163.4 (gestation), 401.6 
(loctation) and 304.5 (after weaning). The increase in lhe average number of eggs at the lactation 
period was primarily attributable to presence of the genus Oesophagostomum. 

Index terms: post-parturient egg-rise swine, Oesophagostomum spp., swine helminthiasis. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Taffs (1969), reduzida fecun-
didade e retorno irregular do cio, especialmente 
após a parição, são sintomas aparentes em porcas 
mostrando altos valores de ovos tipo Strongyloidea 
nas fezes. Por outro lado, em todas as fases da ex-
ploração suinícola, os animais estão expostos a pa-
rasitismos que produzem efeitos deletérios, in-
fluentes na capacidade produtiva dos rebanhos. 

Grande número de ovos de nematódeos gastrin-
testinais nas fezes de fêmeas suínas têm sido en-
contrados por Gitter et ai, (1965), Davidson & 
Taffs (1965) e Gitter et ai. (1966). Semelhantes 
constatações foram realizadas por Gonzales et ai. 
(1975) quando compararam o número de ovos eli-
minados pelas porcas antes e após o parto. 

O fenômeno do aumento da eliminação de ovos 
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de nematódeos nas fezes no periparto d05 animais 
é conhecido por "peri-parturient egg rise", sendo 
descrito pela primeira vez em porcas por Itarnett 
(1966). Este incremento no número de ovos inicia 
poucos dias antes do parto, atingindo o máximo 
entre a sexta e a oitava semanas de lactação, com 
brusca queda por ocasião d0 desmame. Registros 
similares foram realizados por Jacobs (1966), Con-
nan (1967), Jaeobs (1967) e Jacobs & Dunn 
(1968), em várias raças suínas e em diferentes con-
dições de manejo e higiene. Entretanto, diferentes 
resultados têm sido registrados: 

Dvrorakova (1976) constatou este fenômeno, 
porém, num período mais amplo, que variou de 
um a dois meses antes do parto a um a dois meses 
após a parição. 

Kaarma (1975) relaciona os valores do número 
de ovos em função do tempo em que a porca ama-
me n ta. 

A ausência deste fenómeno e sua ocorrência 
pouco marcante foram registradas por Thomas & 
Smith (1968), Craenen (1969) e Raynaud et ai. 
(1975). 

Em todos estes casos, os ovos d0 gênero Oeso- 
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phagostomurn são apontados como o principal 
contribuidor para a ocorrência do fenômeno, com 
inexpressiva participação d0 Jfyostrwzgytus rubi- 
das, o que é mostrado especialmente no trabalho 
de i3urden & Kenda!I (973). 

Este fenômeno se reveste de importante signi- 

ficância epidemio!ógica e econômica por transfor- 

mar a fêmea num reservatório de infecção, espe- 

cia!mente para sua leitegada. De acordo com Con- 
nan 	as infecções he!mínticas são pronta- 

mente passadas para os !actentes, mesmo quando 

estes são confinados em construções de concreto. 

Entretanto, as infecções nos leitões até o desmame 
não têm sido encontradas ou são mínimas quando 

os animais são mantidos em boas condições de hi-

giene (Connan 1967, Thomas & Smith 1968 e 

Raynaud eta'. 1975). 

Estes aspectos sugerem que tentativas de con-

tro!e devem ser direcionadas primeiramente para a 

porca, tendo em vista que a conversão dos !eitões 

é adversamente afetada mesmo pelo leve parasitis- 

mo (Batte 1977). 

Este experimento foi realizado em face da lacu-

na existente na literatura nacional, relativaespe-

cialmente à variação do número de ovos de nema-
tódeos gastrihtestinais eliminados nas fezes, nos di-

versos períodos ,  do ciclo reprodutivo de fêmeas 

suínas, bem como d05 géneros de helmintos envo!-
vidos e d0 nível de infecção da leitegada ao desma- 

me. A busca destes objetivos visa fornecer subsí- 

dios para o controle racional contra as infecções 

helmínticas dos suínos, tendo em vista a importân- 

cia que assume a suinocultura na economia do 
País. 

MATERIAL E MÈTODOS 

O experimento, montado no Setor de Campos Experi-
mentais do Centro Nacionai de Pesquisa de Suínos e Aves 
em Concórdia, SC, desenvolveu-se de janeiro a setembro 
de 1978. Os exames parasitológicos foram realizados jun-
to à Faculdade de ,Veterinária da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. 

De um rebanho suíno da raça Landrace, criado em sis-
tema de semiconfinamento, obteve-se uma amostra aleató-
ria de 22 fêmeas reprodutoras. Os animais foram identift-
cados pela mossa e apresentavam-se clinicamente sadios e 
com uma média de 504,5 ovos de nematódeos por grama 
de fezes. 

As fêmeas foram mantidas em abrigos com acesso a pi-
quetes até uma semana antes do parto;então eram lavadas 
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com água e sabão e pulverizadas com solução de fosforo-
tianato de dietel - 2- isopropil - 6 - metil - 4 - pirimidila4 , 

na diluição de 1:3.200. Posteriormcnte eram conduzidas à 
maternidade com riso de cimento previamente desinfeta-
do com lodophor na diluição de 1:500. onde os animais 
permaneceram até o desman -se - em torno de 42 dias. 

As reprodutoras eram alimentadas com ração balancea-
da contendo 14% de proteína e sem anti-helmintico. Ha-
via disponibilidade permanente de água e a limpeza das 
instalações era efetuada diariamente. Por ocasião do 
dcsmame, as fêmeas eram vacinadas contra peste suma 
clássica, não sendo administrados medicamentos que 
exercessem atividade anti-heïmintica durante o desenvol-
vimento do experimento. 

A partir da cobrição, todas as fêmeas foram submeti-
das a exames feeais para identificação e contagem de ovos 
dc nematódeos gastrintestinais, pela técnica de MeMaster 
segundo Gordon & Whitlock (1939). 

As amostras de fezes foram coletadas em intervalos se-
manais até os 100 dias de gestação, quando passaram a in-
tervalos de três dias, prolongando-se até o aparecimento 
do cio ou oito dias após o desmame. 

Exames coprológicos dos leitões de cada leitegada fo-
ram realizados até o desmame através das técnicas de Mc 
Master segundo Gordon & Whittock (1939) e Willis 
(1921), utilizando-se solução saturada de açúcar. As fezes 
foram coletadas obtendo-se uma única amostra constituí-
da da mistura de fezes de 50% do número de leitões de ca-
da leitegada. 

As amostras foram coletadas diretamente do reto dos 
animais, acondicionadas em sacos plásticos e conservadas 
no refrigerador para posteriormente serem embaladas em 
caixas de isopor com gelo e remetidas semanatmentc ao la-
boratório. 

Para a identificação dos gêneros Oesophagostomum e 
Hyostrongylus dentre os ovos tipo Sirongyloidea, foram 
submetidas todas as amostras fecais à cultura para obten-
ção de larvas segundo Roberts & O'Sullivan (1950). 

As larvas infcctantes obtidas foram contadas e identi-
ficadas com base nos trabalhos de Taffs (1966) e Soulsby 
(1965). Conhecidas as percentagens dc larvas de Oesopha-
gostomum e IÍyostroni las, procedeu-se à transformação 
destes valores em número de ovos por grama de fezes para 
cada um dos gêneros. 

O número de ovos de helmintos foi submetido a análi-
se de variância, considerando o delineamento como iii-
teiramente casualizado, onde cada fase do ciclo reproduti-
vo das fêmeas constitui-se num tratamento. Para eviden-
ciar diferenças entre as médias, utilizou-se o teste das 
diferenças mínimas significativas (D.M.S.). 

4 
Sarnicida e Carrapaticida CIBA-GEYGY 
BIOCID - Marca registrada do Laboratório Pfizer Quí-
mica Ltda. 
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RESULTADOS 

Helmintos parasitas de reprodutoras sumas, e número de 
Ovos nas fezes 

A Tabela 1 mostra as taxas de infecções por se-
matódeos gastrintestinais em fêmeas suínas, basea-
das na identificação de ovos e larvas em amostras 
fecais. 

As reprodutoras suínas pariram no período de 
maio a agosto e não apresentaram sintomas cl mi-
cos de enfermidades durante a fase de experimen-
tação. 

O número de ovos de lielmintos gastrintestinais 
nas fezes das reprodutoras variou entre zero e 
5.900 ovos por grama de fezes, mas foi geralmente 
baixo. 

As oscilações do oúmero de ovos observadas nas 
amostras fecais das fêmeas suínas, nos diversos pe-
ríodos do ciclo reprodutivo, são apresentadas na 
Fig. 1. Destaca-se, na fase de gestação, um declínio 
do número de ovos a partir da cobrição, e, na fase 
de lactação, um pique aos 24 dias, com brusca que-
da por ocasião do desmanie. 

A Fig. 2 expressa a média do número de ovos 
por grama de fezes total e o de cada gênero de hei-
minto, nas três fases d0 ciclo reprodutivo das ti!-
meas sumas. 

Por meio da análise de variância, observou-se 
que o número de ovos de nematódeos eliminados 
nas fezes em cada fase d0 ciclo reprodutivo dos 
animais diferiu significativamente (P <0,01). 

Pelo teste D.M.S. verificou-se diferença signifi-
cativa entre as médias dos números de ovos de ne-
matódeos referentes aos períodos de gestação e 
lactação (P < 0,01), e entre as médias das fases de 
gestação e pós-desmame (P < 0,05). Entre as mé-
dias dos números de ovos d05 períodos de lactação 
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FUI 2. Médias aritméticas do número de ovos de nema-
tódeos gastrintestinais, nas três fases do ciclo re-
produtivo das fêmeas su (nas. 

TABELA 1. Ilelmintos parasitas gastrintestinais de reprodutoras sumas e taxas de infecções 

Nematódeos Número de 
animais Percentagem 

Hyostrongyfus 1 4,6 
Qesop bago ston,um + Hyostrongylus 14 63,6 
Qesophagostomum + Asca,!, 2 9,1 
Qasophagostomum + Hyost,'ongylus+ Asca,!, 5 22,7 

Total 22 100,0 
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700 

e pós-desmame não houve diferença significativa. 
Dentre o total do número de ovos de nemató-

deos contados nas fezes, o gênero Oesophagosto-
mum mostrou-se dominante (Fig. 3) representando 
81,1%, enquanto os dos gêneros Hyostrongylus e 
Ascaris contribuíram, respectivamente, com 14% 
e 4,9% (Fig. 4 e 5). 

Este aumento do número de ovos de nemató-
deos eliminados nas fezes durante o período de 
lactação foi bem marcado em dez reprodutoras e 
pouco pronunciado em outras dez. 

Nas duas fêmeas restantes, a eliminação de ovos 
nas fezes foi baixa, não apresentando aumento 

o 

o 

500 

o 

O 300 

o 

o 

o 

100 

O 

o 
500 

o 
4 

4 

300 

O 

o 
100 

Sem..,.. 16 	82 	8 	4 	O 	4 

A,lepsrl' 	 Pô,.p.no 

C. Cobrpçio 	 P.Paeio 	 o. Dnmame 

FIG. S. Número médio de ovos de A. suam, parasitas de 
fêmeas suínos em reprodução. 

após o parto, o que se considerou como casos atí-
picos. Entretanto, deve-se salientar que nestes ani 
mais ocorreu um predomínio de ovos de H. rubi-
das. 

Observou-se que alguns valores de número de 
ovos mais elevados no período de lactação per-
tendam a fêmeas com maior número de partos, 
o que corresponde aos animais com maior faixa 
etária. 
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FIG. 3. Número rrdio de ovos de Oesophagostomum 
spp., parasitas de fêmeas su(nas em reprodução. 
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das parasita de Qmeas suínos em reprodução. 
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Os exames coprológicos realizados nas 132 
amostras obtidas das 22 leitegadas não revelaram 
ovos tipo Strongyloidea nas fezes até o período 
do desmame. Entretanto, nos leitões de uma leite-
gada, observou.se a presença de ovos de Strongy-
loides sp. 

DISCUSSÃO 

Helmintos parasitas de reprodutoras sumas, e número de 
ovos nas fezes 

Conforme mostra a Tabela 1, as infecções por 
Oesopha,gostomum spp. foram as mais comuns em 
porcas, seguidas por Hyostrongylus rubidus e Asca-
ris suum, o que concorda com as observações de 
Gitter et ai. (1965), Davidson & Taffs (1965), 
Gitter etal. (1966) e Raynaud etal. (1975). 

A constatação de apenas um animal com infec-
ção pura de H. rubidus e a p?edominncia das in-
fecções com este he!minto e Oesophagostomum 
spp. confirmam os registros de Taffs (1969). 
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Os baixos números de ovos por grama de fezes 
registrados provavelmente espelham as boas condi-
ções de higiene mantidas na criação, associadas à 
sistemática administração de anti-helmínticos, an-
teriormente utilizados. 

A ampla oscilação do número de ovos de hei-
mintos verificada nas amostras fecais, especialmen-
te com Oesophagostornum, coincide com os regis-
tros de Taffs (1969). 

A média do número de ovos de nematódeos, 
mais elevada no dia da cobrição, pode ser atribuida 
ao registro de uma contagem que somou 5.900 
ovos, provavelmente relacionada ao fenômeno cha-
mado por Jacobs & Dunn (1968) de "Oestrus egg-
nse". 

Para Connan (1967) e Jacobs (1967), a metade 
inicial da gestação das fêmeas sumas é caracteriza-
da por baixos números de ovos de nematódeos nas 
fezes. Em oposição, observou-se que, nesta etapa 
da gestação, os valores foram mais elevados, mas 
que decaíram gradativamcnte até os nove dias an-
tes da parição (Fig. 1). 

O aumento do número de ovos de nematódeos 
eliminados nas fezes no período d0 periparto de 
reprodutoras tem sido descrito em várias espécies 
animais, mas estudado especialmente em ovelhas 
(Santiago et al. 1969 e Salisburry & Arundel 
1970). No Brasil, a ocorrência deste fato na espé-
cie suma é evidenciada nas Fig. 1 e 2, elucidando 
as observações de Gonzales et al. (1975). O incre-
mento do número de ovos nas fezes iniciou nove 
dias antes do parto, diferindo de Dvrorakova 
(1975) que o constatou um e dois meses antes da 
parição. 

A constatação do elevado número de ovos nas 
fezes de reprodutoras sumas, no período de lacta-
ção, declinando bruscamente no desmame, ajusta-
se perfeitamente às descrições de Jacobs (1966 e 
1967) e Jacobs & Dunn (1968). Entretanto, obser-
vou-se que o pique do número de ovos ocorreu 24 
dias após o parto, época mais precoce às encontra-
das por Barnett (1966), Connan (1967) e Thomas 
& Smith (1968) que o descrevcram entre a sexta e 
a oitava semanas de lactação. 

Estes resultados sugerem registrar que as possi-
bilidades de novas infecções são ampliadas pelo au-
mento de eliminação de ovos nas fezes pelas repro-
dutoras em lactação, e que tentativas de controle  

devam ser impostas no sentido de impedir a disse-
minação destes ovos sobre os abrigos e piquetes. 

Os gêneros Oesophagostornum e Hyostrongy-
lia contribuíram para o aumento do número de 
nvos nas fezes dos animais no período de lactação; 
no entanto, somente o primeiro foi significante 
(Fig. 3 e 4), em conformidade com as observações 
de Connan (1967) e Jacobs & Dunn (1968). 

O fato de alguns valores mais elevados do núme-
ro de ovos eliminados nas fezes pertencerem a fê-
meas com maior número de parições dá a idéia de 
que o número destas ou a idade possa ser uma va-
riável que contribua para a ocorrência mais eviden-
te do aumento do número de ovos nas fezes. 

A pequena contribuição do H. rubidus no au-
mento do número de ovos nas fezes das reproduto-
ras em lactação (Fig. 4) confirma os resultados de 
Burden & Kendall (1973), provavelmente pela bai-
xa prolificidade deste helminto (Taffs 1969). Esta 
característica biológica do H. n1bidus justifica, em 
parte, os casos atípicos d0 número de ovos elimi-
nados nas fezes, pois nestes predominaram ovos 
desta espécie de helminto. 

Apesar de inexpressivo para a ocorrência d0 au-
mento do número de ovos, deve-se considerar que 
200 ovos por grama de fezes de H. fubidus indicam 
infecção altamente patogênica (Taffs 1969). 

Reduzido número de ovos de A. suu-n foi cons-
tatado nas amostras fecais (Fig. 5); entretanto, de-
ve-se ressaltar que esta infecção é importante em 
animais de dois a cinco meses de idade (Soulsby 
1965), e que as porcas, embora pouco infectadas, 
são responsáveis pela contaminação ambiental. 

Connan (1967) e Kaarma (1975) relacionaram a 
manutenção d0 aumento do número de ovos de 
nematódeos eliminados nas fezes, com a lactação. 
Os resultados aqui apresentados tendem a concor-
dar com esta associação, pois com o desmame dos 
animais, o número de ovos diminuiu bruscamente 
(Fig. 1). Embora nem todas as fêmeas tenham evi-
denciado marcantes piques de número de ovos du-
rante a lactação, sua média (Fig. 2) foi superior à 
da gestação (P <0,01). 

Este aumento d0 número de ovos foi constata. 
do considerando-se a média do número de ovos 
por grama de fezes no grupo de animais. Na apre-
ciação individual, revelou-se que sua ocorrência 
não é comum a todas as fêmeas, o que igualmente 
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foi encontrado por Jacobs (1966), Thomas & 
Smith (1968) e Raynaud et al. (1975). 

Neste trabalho, os animais foram criados em 
sistema de semiconfinamento, que é o predomi-
nante nos rebanhos de reprodução da região. Crae-
nen (1969) não regiseou o aumento do número de 
ovos nas fezes de fêmeas sumas em lactação, sub-
metidas a este sistema de criação. Thomas & Smith 
(1968) também não evidenciaram o aumento 
quando os animais estavam expostos a baixos ris-
cos de infecção. Estes aspectos sugerem que as in-
fluências de manejo sejam avaliadas através de ou-
tras pesquisas. 

Infecções nas leitegadas 

A ausência de ovos tipo Strongyloidea nas 
amostras fecais d05 leitões pode ser a expressão da 
imaturidade da população de nematódeos ou devi-
do às boas condições de higiene e alimentação, que 
reduzem ou impedem as infecções. Estes resulta-
dos confirmam as observações de Connan (1967), 
Thomas & Smith (1968), Raynaud et ai- (1975) e 
Gonzales et ai. (1975). 

Infecções por Strongyloides sp. não foram iden-
tificadas nos exames fecais das reprodutoras, mas 
detectadas em leitões de uma leitegada, que prova-
velmente adquiriram na maternidade não perfeita-
mente limpa ou pelo próprio parasita abrigado na 
fêmea que tenha escapado ao exame. 

Embora as condições de higiene reduzam o pa-
rasitismo nos leitões, a carga de nematódeos da 
reprodutora deve ser considerada, pois Thomas & 
Smith (1968) observaram que o estado físico das 
fEmeas é enfraquecido pelas infecções, com ten-
dência a refletir-se sobre o total das leitegadas ao 
desmame, com referência ao peso e número de lei-
tões criados. 

CONCLUSÕES 

Durante o ciclo reprodutivo das fêmeas sumas, 
as infecções por Oesophagostornurn foram as mais 
comumente identificadas nas amostras fecais. 

Após o parto das fêmeas suínas, ocorreu um au-
mento do número de ovos de nematódeos nas fe-
zes, sendo o gênero Oesophagostorrium o principal 
contribuidor. 

O H. rubidus também toma parte no aumento 
do número de ovos eliminados nas fezes das fé- 
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meas sufnas em lactação, embora com menor in-
tensidade. 

As reprodutoras sumas, após o parto, poderão 
ser importante fonte de infecção, pelo elevado nú-
mero de ovos comidos nas fezes. 

A !actação indica ser a causa da manutenção do 
grande.número de ovos de nematódeos nas fezes 
das fêmeas sumas. 
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II SEMINÁRIO NACIONAL 
DE PESQUISA DE SOJA, EM BRASÍLIA 

16 a 21 DE FEVEREIRO DE 1981 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, através do Centro 
de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC, realizará, em Brasília, DF, na sema-
na de 16 a 21 de fevereiro de 1981,0 II SEMINÁRIO NACIONAL DE PESQUISA 
DE SOJA. 

Este Seminário tem por objetivo reunir os pequisadores de entidades oficiais 
e particulares, que desenvolvam pesquisa com soja, para apresentação e discussão de 
trabalhos técnico-científicos. 

Espera-se contar com a presença de pesquisadores procedentesde todo o territõ-
rio nacional, que desenvolvam trabalhos de pesquisa sobre os mais diversos aspectos 
relativos à cultura da soja - cultivares, fertilizantes, defensivos, sementes, maquiná-
rio, economia e outros. Neste encontro, as mais recentes informações técnicas se-
rão apresentadas e debatidas por especialistas de cada assunto. A divulgação destas 
informações não ficará restrita apenas aos debates em plenário, mas deverá esten-
der-se, após o Seminário, através da publicação dos Anais, a outras entidades e 
pessoas ligadas ao assunto. 

Contamos com o apoio e participação de todos os pesquisadores, para o sucesso 
deste Seminário. 

Atenciosamente, 

De/mar Marchetti 

Coordenador da Comissão 

Endereço para contatos e correspondência: 

cc - Fones: 596-1121 0596-1171 -Cx. Postal 7010023-70.300- Planaltina, DF - Brasil. 
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